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Introdução 

 
As ciências básicas (Química, Física e 

Matemática) são disciplinas que causam um certo 
temor na maioria dos estudantes. A físico-química 
envolve muitos conceitos químicos, físicos e 
matemáticos o que dificulta o seu entendimento. Os 
experimentos ajudam a enfocar a atenção do 
estudante nos comportamentos e propriedades de 
substâncias químicas, além de auxiliar no aumento 
do conhecimento e da consciência do estudante de 
química. Isso se deve ao fato da força da linguagem 
audiovisual conseguir dizer muito mais do que 
captamos, chegando simultaneamente por mais 
caminhos do que conscientemente percebemos1. 
Vários princípios físico-químicos como entropia, 
entalpia e pressão podem ser mais facilmente 
entendidos por meio de experimentos. Desta forma 
este trabalho teve como objetivo apresentar o 
conceito de pressão por meio de um experimento de 
simples realização. 

 

Resultados e Discussão 

 
Para a realização do experimento utilizaram-se 

balões de festa.  
Primeiramente os balões foram inflados ao 

máximo com alguns gases (Argônio, Acetileno e ar) e 
deixados em repouso por trinta minutos para eliminar 
o efeito da resistência da borracha nos 
experimentos2. Os balões descansados foram 
inflados a volumes diferentes medindo-se suas 
circunferências para cálculo de seus volumes, a 
pressão foi medida conectando os balões em um 
manômetro. Estes balões foram conectados entre si 
de dois em dois, e conectados a um manômetro 
utilizando-se um tubo de vidro em Y, medindo-se 
novamente a pressão e a circunferência. Para se 
verificar o efeito da resistência da borracha no 
experimento, um balão novo foi inflado apenas com ar 
e, sem deixá-lo em repouso, foi realizado o mesmo 
procedimento, conectando-o a um balão descansado, 
também inflado com ar. Os resultados estão 
apresentados na Tabela 1. 

A pressão inicial do balão descansado (ar 3) é 
menor que a pressão inicial do balão novo (ar 4), 
devido ao fato do primeiro ter sofrido uma deformação 
plástica  em  sua  estrutura  quando  foi 
inflado ao máximo. No sistema onde foram 
conectados o balão descansado e o balão novo, 
maior e menor volume respectivamente, percebeu-se 
que o balão novo (menor volume) encheu o 
descansado (maior volume). Este comportamento 
pode ser explicado pela resistência da borracha 
existente no balão novo ocasionando maior pressão. 
 

Tabela 1:Medidas das pressões (P) e volumes (V) 
dos balões  

Gás Pi (mmHg) Pf (mmHg) Vi (L) Vf (L) 
Balões descansados 

ar 1 1 2 0,92 1,21 
ar 2 5 2 2,52 2,18 

Balões descansados 
Acetileno 3 3,5 0,79 0,82 
Argônio 3,8 3,5 1,17 0,93 

Balão descansado X Balão novo 
ar 3 2 3 2,18 2,11 
ar 4 5,5 3 0,33 0 

 
Nos sistemas em que se utilizaram os balões 

descansados, onde não havia o efeito da resistência 
da borracha, os de maiores volumes e pressões 
encheram os de menores volumes e pressões. 

 

Conclusões 

 
Foi facilmente provado que a troca de gases 

entre os balões é determinada pela diferença de 
pressão entre estes sendo influenciada pela 
resistência da borracha. Sem o efeito desta 
resistência, o gás passa do balão de maior pressão e 
voluma para o de menor pressão e volume, 
equilibrando o sistema. Os volumes finais dos balões 
em equilíbrio não necessariamente serão iguais. 
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